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RESUMO: As Instituições de ensino Superior (IES) possuem, entre outras responsabilidades, a de 
promover a inclusão social e o desenvolvimento humano. Nesse sentido, a promoção de ações que 
favoreçam essas responsabilidades deve permear o seu Plano Político Pedagógico em todos os cursos. 
Com esse propósito, a faculdade Instituto Presidente Antônio Carlos, localizada na região central do 
Estado do Tocantins (FAPAC/ITPAC PORTO), vem desenvolvendo ações objetivando a inclusão so-
cial das pessoas com deficiência auditiva nos vários espaços sociais, investindo na capacitação dos 
seus colaboradores, acadêmicos e profissionais da área da saúde para o atendimento à pessoa surda 
usuária da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Os resultados, ainda tímidos, já são referência e 
têm favorecido a melhoria nos atendimentos a esse público nas Unidades Básicas de Saúde e Unidade 
de Pronto Atendimento da cidade, o que representa, além da melhoria nas consultas, a elevação da 
confiabilidade dos surdos nos profissionais dessas localidades. 
Palavras-Chave: Instituições de Ensino Superior. Inclusão Social. Pessoa surda. 
 

ABSTRACT: Higher education institutions (HEIs) have, among other responsibilities, the promotion 
of social inclusion and human development. In this sense, the promotion of actions that favor these 
responsibilities should permeate its Pedagogical Political Plan in all courses. For this purpose, the In-
stituto Presidente Antônio Carlos, located in the central region of the state of Tocantins (FAPAC / IT-
PAC PORTO), has been developing actions aiming at the social inclusion of people with hearing im-
pairment in the various social spaces, investing in the training of its employees, academics and health 
professionals to assist the deaf person who uses the Brazilian Sign Language (LIBRAS). The results, 
still timid, are already a reference and have favored the improvement of care to this public in the 
Basic Health Units and Emergency Care Unit of the city, which represents, in addition to the im-
provement in consultations, the increased reliability of deaf professionals of these locations. 
Key-Words: Higher Education Institutions. Social Inclusion. Deaf Person. 
 

1 Introdução 

 O papel das instituições de ensino, independentemente do nível ou modalidade, deve estar 
voltado para o desenvolvimento social e melhoria da qualidade de vida da população. Na educação 
superior, essa função se encontra amparada nas ações que ultrapassam a dimensão do ensino em um 
compartilhamento com a pesquisa e a extensão. 
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Na sociedade marcada pela diversidade, em que as diferenças são pautadas por situações de desig-
ualdades de direitos e vulnerabilidade, as instituições de ensino superior possuem um papel prepon-
derante na elaboração de ações que contribuam para o processo de inclusão social e oferta de condições 
para a manutenção da dignidade humana dos diferentes. 
 Nesse contexto da diversidade, encontram-se as pessoas com deficiência auditiva, em sua maioria, 
relegadas a uma realidade excludente e limitadora de direitos essenciais. O Brasil possui 10,7 milhões 
de pessoas com deficiência auditiva; 2,3 milhões com deficiência severa, dos quais 15% já nasceram 
surdos, conforme pesquisa realizada pelo Instituto Locomotiva em parceria com a Semana da Acessi-
bilidade Surda, cujos resultados foram divulgados em outubro de 2019. 
 De acordo com a pesquisa, os impactos resultantes das dificuldades enfrentadas cotidianamente 
pelos surdos continuam agravantes. Os reflexos ocorrem nas relações familiares, nas poucas vagas no 
mercado de trabalho, no acesso à saúde e educação, comprovando que as oportunidades e direitos bási-
cos ainda continuam restritos a essa parcela da população.  

Como Instituição de Ensino Superior voltada para o desenvolvimento humano, o Instituto Tocanti-
nense Presidente Antônio Carlos de Porto Nacional (FAPAC ITPAC Porto) vem desenvolvendo sua 
função social investindo na efetividade da inclusão social em todas as áreas, sobretudo no atendimento e 
valorização da pessoa surda. 
 O presente trabalho apresenta um relato de experiência da construção dessa prática inclusiva, com 
o propósito de fomentar na sociedade portuense o respeito aos surdos e sua cultura, por meio do ensino 
da sua língua natural aos acadêmicos, colaboradores, comunidade e na inserção deles nas relações so-
ciais nos espaços acadêmico e externo. 
 

2 Contextualização 

 Cidade histórica, com 281 anos de fundação e 158 de emancipação política, a cidade de Porto 
Nacional localiza-se na região central do Estado do Tocantins e conta com uma população de aproxi-
madamente 52.700 habitantes, conforme dados do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(2018). Desde o início, ainda como norte goiano, foi considerada como berço cultural, configurando-se 
como referência na educação recebendo estudantes de várias localidades em busca de formação nas es-
colas públicas locais ou na instituição escolar fundada pelas irmãs dominicanas. 
 Com uma trajetória de 11 anos no município, o ITPAC Porto tem contribuído significativamente 
com o desenvolvimento urbano, uma vez que oferece cursos de Engenharia Civil, Arquitetura e Urban-
ismo, Administração, Enfermagem, Odontologia, Medicina e mais recentemente Agronomia e Técnico 
em Agronegócio gerando um fluxo de migração de estudantes universitários para a cidade.  

A partir da sua instalação, os setores econômico e imobiliário apresentaram um crescimento 
facilmente observado pelo número de loteamentos que tem surgido em volta da instituição e pelo impac 
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to no comércio local. Além disso, há as ações humanitárias e sociais realizadas pela equipe docente e 
discente em várias áreas e setores da cidade, resultando em desenvolvimento social, interferindo direta-
mente na qualidade de vida de muitos dos habitantes. 

O município possui uma considerável população com deficiência auditiva/surdez, embora não haja 
registros que possibilitem a contabilização. Nos últimos quatro anos, o número de surdos aumentou em 
virtude da oferta do curso de Letras Libras no Campus da Universidade Federal do Tocantins (UFT), 
localizado próximo ao ITPAC Porto, o qual tem recebido acadêmicos surdos dos diversos estados do 
Brasil. 
 Diante disso, há uma presença maior dessa clientela no comércio local, nas unidades básicas de 
saúde, igrejas, hospitais e demais locais públicos e privados, exigindo da sociedade a obrigatoriedade da 
aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais como um requisito básico para a garantia da inclusão so-
cial dos surdos. 
 

3 O surdo e a Língua Brasileira de Sinais 

 Embora a língua de sinais esteja presente no Brasil desde o período do Segundo Império, quando 
D. Pedro II trouxe o educador francês Hernest Huet para educar os surdos, apenas em 2002 ocorreu ofi-
cialmente a regulamentação da Língua Brasileira de Sinais, por meio da Lei 10.436, de 24 de abril de 
2002 (HONORA, FRIZANCO, 2009). 
            Em 2005, o Decreto 5.626, de 22 de dezembro, regulamentou a Lei 10.436/2002, assegurando 
direitos aos surdos, especificando critérios para a formação dos profissionais para trabalhar com a 
Libras, a inserção da Libras como disciplina curricular, bem como os direitos dos surdos no processo 
educacional e da saúde (BRASIL, 2005). 
         A partir da promulgação do Decreto, a comunidade surda se sentiu mais fortalecida na luta pela 
igualdade e inclusão social e embora tenha alcançado avanços significativos, o quadro ainda demonstra 
exclusão e ausência de oportunidades, devido às barreiras comunicacionais. Transcorridos 17 anos da 
Lei 10.436/2002, a sociedade ainda desconhece a Libras. 
       Os surdos são vistos ainda sob o estigma da deficiência, tornando-os invisibilizados socialmente, 
não lhes atribuindo o lugar de pertença que lhes é de direito, mas relegando a segundo plano as suas ne-
cessidades e identidade. Dorziat (2011) ressalta que esse estigma da deficiência parece não deixar 
margem para que os surdos possam desenvolver as outras habilidades que não seja a busca da racionali-
dade técnica, seja médica, reabilitacional ou educacional, que enfoca ora a oralidade, ora a língua de si-
nais. 
      A mudança desse cenário se faz urgente e necessária, nesse sentido as instituições educacionais pre-
cisam assumir a inclusão como fator de prioridade investindo em ações que favoreçam a visibilidade da 
pessoa surda e o respeito a sua língua e sua cultura. 
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4 Experiências inclusivas 

     O ITPAC Porto vem ajudando a construir uma história de respeito e inclusão das pessoas surdas na 
cidade. Com uma missão de tornar-se referência em educação médica e de saúde, capacitando os alunos 
para transformarem seus sonhos em experiências extraordinárias de aprendizagem ao longo da vida, a 
instituição investe na formação de profissionais com uma visão holística do homem, cuja visão centra-se 
na contribuição para um mundo melhor com educação, saúde e bem-estar. 
   Desse modo, a Língua Brasileira de Sinais integra, de forma optativa, as estruturas curriculares dos 
cursos ofertados, contando com um número considerável de alunos matriculados a cada semestre. Na 
estrutura Curricular da Medicina 2015/2, a disciplina se constituiu como obrigatória, voltando a ser op-
tativa a partir da matriz 2018/1. 
   O percurso com a Libras tem favorecido a inclusão de surdos como profissionais contratados; oferta 
de curso aos colaboradores e membros da comunidade externa; auxílio da professora da disciplina em 
interpretações em consultas e outras atividades quando solicitadas mesmo fora da instituição; produção 
de material ilustrativo sobre higiene bucal com acessibilidade aos surdos entre outras atividades de roti-
na. 
4.1 Aulas com participação de pessoas surdas 

 As aulas da disciplina de Libras contam com a parceria dos surdos, do círculo de amizade da pro-
fessora responsável pela disciplina na instituição. Desse modo, há a participação constante deles de for-
ma a estabelecer uma relação dialógica afetiva com os acadêmicos em um processo de interação e troca 
de experiências.  
 Além da convivência nas aulas, a cada semestre é realizado nas turmas um momento com a partic-
ipação de vários surdos acadêmicos do Curso Letras Libras da UFT em que os surdos ministram pales-
tras sobre a língua de sinais, a cultura surda, a importância dos profissionais da saúde aprenderem a 
Libras para a quebra da barreira comunicacional nos atendimentos. Há também apresentação cultural 
preparadas por eles e ainda a atribuição de um sinal a cada um dos acadêmicos. 
 A atribuição de uma nomeação por meio de um sinal que representa o nome das pessoas, surdas 
ou ouvintes, é um fenômeno social da cultura surda. Após a atribuição desse sinal, a pessoa passa a se 
identificar e a ser reconhecida por ele (SOUZA, GEDIEL, 2017). É como se fosse um “batismo” na cul-
tura surda. 
 O objetivo desse momento é a interação dialógica e o estabelecimento de laços entre ouvintes e 
surdos para que os acadêmicos sintam a importância desse contato, da valorização da cultura surda e se 
motivem a continuar aprendendo a Língua Brasileira de Sinais após a conclusão da disciplina. 
 O propósito tem sido alcançado, uma vez que acadêmicos têm relatado a continuidade do estudo 
da língua de forma autônoma, bem como procurado a professora para a oferta de cursos de nível inter-
mediário para a sequência da aprendizagem. Há, inclusive, o interesse em organizar uma Liga Acadêmi-
ca voltada para a Libras no atendimento médico. Um grupo de alunos objetiva a estruturação a partir do 
próximo semestre letivo. 
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4.2 Oferta de cursos básicos de Libras para colaboradores  
 Em 2019, objetivando atender à demanda da comunidade interna e externa, foram ofertados cursos 
básicos de Libras aos colaboradores da instituição. 
 Intitulado “Mãos que falam, ITPAC inclusiva”, esse projeto objetivou capacitar cerca de 30 
profissionais da instituição com o propósito de desenvolverem as habilidades básicas de conversação, a 
fim de estabelecerem diálogos de rotina e informacionais, principalmente com os dois colegas de tra-
balho que são deficientes auditivos, usuários da Libras. Desse modo, trava-se um processo de inclusão a 
partir de uma necessidade da própria instituição. 
 O curso foi desenvolvido durante os meses de abril e agosto, uma vez por semana, com carga ho-
rária total de 20 horas. Embora se trate de um curso de curta duração para aprendizagem de uma língua, 
o objetivo foi alcançado, visto que cursistas que frequentaram ativamente demonstraram ter aprendido 
os sinais básicos para uma conversação simples em Libras. Desse modo, já podem conversar com os 
colegas, colaboradores surdos da instituição, repassar informações a eles quando necessário, contribuin-
do com a inclusão. 
 

4.3 Oferta de cursos básicos de Libras para profissionais da saúde (comunidade externa) 
Ainda em 2019, foi desenvolvido um curso de Libras básico para atender membros da comuni-

dade externa, da área da saúde, intitulado “Mãos que falam, Saúde Inclusiva”, com uma carga horária de 
50 horas para os cursistas e de 60 horas para os formadores, com um prazo de execução de 10 de maio a 
20 de setembro de 2019.  

O público-alvo foi composto por:  profissionais da saúde que compõem o quadro de servidores 
da Secretaria Municipal de Saúde de Porto Nacional, enfermeiros, técnicos e auxiliares em enfermagem 
e o administrativo das UBS, além de profissionais atuantes no Hospital Regional de Porto Nacional – 
TO. Um total de 53 pessoas se inscreveram, todavia apenas 33 compareceram para iniciar o curso. 

As aulas contaram com a parceria de jovens surdos, acadêmicos do curso Letras Libras da Uni-
versidade Federal do Tocantins, Campus de Porto Nacional, os quais utilizam o sistema público de 
saúde e apresentaram depoimentos em relação à qualidade dos atendimentos recebidos nessas unidades. 
O projeto surgiu a partir do interesse de acadêmicas do Curso de Enfermagem, que utilizaram a elabo-
ração e realização da experiência como um projeto de pesquisa para registro do processo de ensino-

aprendizagem da Libras por esse grupo. 
O percurso do curso e os resultados foram positivos, embora algumas pessoas não tenham alcan-

çado a certificação, devido à carga horária da frequência ter sido inferior a 75%, conforme exigência 
explícita no projeto inicial do curso. A aprendizagem deu-se de forma lúdica e progressiva, com apren-
dizagem de sinais voltados para a conversação básica, realização de triagem nas unidades e atendimen-
tos clínicos. 

A relevância se dá pelo fato de que, quando o surdo percebe que será atendido por um profis-
sional que sabe a sua língua, a segurança e a confiabilidade aumentam. O surdo não precisa passar pelo  
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constrangimento de relatar algumas situações, que podem ser íntimas, para que outra pessoa (intérprete, 
membro da família) faça a intermediação entre ele e os membros da esquipe de atendimento. 

 Lessa e Andrade (2016), ao abordarem sobre a importância da Libras no atendimento ao cliente 
surdo no âmbito da saúde, ressaltam que os relatos dos deficientes auditivos sobre os atendimentos são 
os mais diversos possíveis, abrangendo desde problemas simples a outros mais complexos. Entre as 
problemáticas, as autoras citam o fato de surdos serem encaminhados a médicos de especialidade que 
ele não precisava no momento; surdo puncionado sem haver a necessidade; aplicação de medicação que 
o paciente surdo não podia tomar por ser alérgico e embora ele tenha explicado, não foi compreendido; 
dificuldades de realizarem a leitura labial porque os médicos usavam barbas; dificuldade em com-
preender o que os profissionais escreviam por não terem facilidade com a Língua Portuguesa. Situações 
como essas são muito recorrentes nos atendimentos recebidos pelas pessoas surdas. 

Outro aspecto importante nesse curso é que os participantes podiam chamar a professora do cur-
so durante os atendimentos às pessoas surdas, quando apresentassem dificuldades no processo comuni-
cativo. A professora disponibilizou-se a fazer chamadas de vídeos e intermediava a conversa entre os 
cursistas e os pacientes. Alguns recorreram e, como os surdos conheciam a professora, sentiam-se mais 
confortáveis e confiantes ao tê-la no processo, mesmo que por videochamadas. 

4.4 A produção de uma cartilha com acessibilidade sobre Higiene Bucal  

 Outro projeto de pesquisa-ação desenvolvido na instituição sob a orientação da professora de 
Libras, por uma acadêmica da Odontologia, foi a elaboração e produção de um material impresso, cujo 
propósito era orientar, informar e facilitar a higiene bucal dos surdos usuários da Libras. Como produto 
final, foi proposta a elaboração de uma cartilha ilustrada de higiene bucal para deficientes auditivos, 
dentre outras orientações para uma visita ao dentista, com verbalização própria, além de sugestões de 
condutas referentes ao atendimento odontológico para o Cirurgião Dentista. 

A relevância da ação centrou-se na preocupação em oferecer à comunidade surda uma cartilha 
baseada na sua estrutura linguística, com orientações baseadas em ilustrações, por meio de um material 
atrativo e informativo. Para isso o trabalho contou com a participação de surdos, profissionais in-
térpretes, diagramadores e revisores de texto, a fim de garantir a qualidade ao material produzido. 

Os surdos que tiveram o acesso prévio ao material afirmaram conseguir compreender as in-
formações nele contidas, alguns elogiaram a iniciativa. Um deles, que é presidente de uma Associação 
de uma Comunidade Surda, elogiou o material e sugeriu que as informações também fossem gravadas 
em forma de vídeo sinalizado para que os cirurgiões deixassem passando na televisão, na recepção, por 
exemplo, quando os surdos estivessem no recinto. Sugestão acatada pela acadêmica pesquisadora que 
afirmou que em uma pós-graduação pretende desenvolver material visual em forma de vídeos para dis-
tribuição e utilização na Odontologia. 
 Importante enfatizar que a forma da escrita na cartilha atende à estrutura linguística da Língua 
Portuguesa utilizada pelos surdos: O S V (Objeto, Sujeito, verbo), diferentemente da estrutura utilizada 
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pelos ouvintes: S V O (Sujeito, Verbo, Objeto), por isso, o estranhamento das pessoas em relação à es-
crita do surdo, ou a não compreensão do surdo das mensagens que os ouvintes escrevem. 
 A presente Cartilha foi registrada como um material paradidático, em nome da pesquisadora e dos 
envolvidos no seu processo de produção a fim de ser assegurado os direitos autorais. Seguem algumas 
ilustrações do material. 
 

Foto 1: Capa da Cartilha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo das pesquisadoras. 

Foto 2: Página interna da Cartilha 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo das pesquisadoras. 

A ideia é que esse material possa ser impresso em alta escala para distribuição gratuita em locais 
de atendimento odontológico que possuam pacientes surdos e assim, contribuir com a acessibilidade e 
garantir a qualidade das informações fornecidas aos deficientes auditivos. 
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Considerações Finais 

 O trabalho voltado para a inclusão social é de responsabilidade de toda a sociedade, entretanto 
as instituições de ensino superior possuem um grau maior devido a sua função social e por estarem 
formando profissionais para os diversos segmentos sociais. O objetivo de promover a melhoria da 
qualidade vida e a garantia da dignidade humana deve ser a base de todas as missões e visões das in-
stituições de ensino superior. 
 As ações desenvolvidas na FAPAC ITPAC Porto têm investido e acreditado no poder de trans-
formação social, principalmente na garantia dos direitos iguais a todos, no sentido de promover ati-
tudes que contribuam para a inclusão social dos diferentes. Os resultados, embora ainda tímidos, são 
significativos para a efetivação das mudanças da realidade enfrentada pelas pessoas surdas da cidade.  
 O percurso para a inclusão não é fácil, porque exige, sobretudo, mudanças de concepções cul-
turais, históricas e sociais que envolvem estigmas, mitos e mudanças de paradigmas; no entanto, esse 
papel está atrelado à educação, não sendo possível desvinculá-lo. O relato das experiências aqui ex-
planados possui o objetivo de motivar outras instituições, profissionais e acadêmicos a assumirem a 
postura de motivadores e agentes de transformação social na luta pela inclusão da pessoa surda. 
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